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Apresentação 

 

   

A produção do conhecimento pode ocorrer a partir da constituição de estudos somativos e formativos. 
São estudos de campo que envolvem participantes humanos onde a tecnologia é um foco central. Os 
princípios desse processo envolvem no delineamento da pesquisa a relação indissociável entre sujeito e 
objeto. Os mecanismos formativos produzem conhecimento de forma colaborativa. Se tais artifícios não 
se alinham em uma engrenagem perfeita ajustada a ciência torna-se “neutra” e passasse comportar como 
“máquina cega”. 

O conhecimento é indissociável do ser cognoscente, inserido num processo cultural e histórico. A geração, 
difusão e aplicação do conhecimento deve ocorrer em condições de igualdade, solidariedade e respeito à 
pluralidade ideológica e à diversidade cultural. A liberdade intelectual e o acesso ao conhecimento devem 
possibilitar escolhas pessoais alinhadas com o bem-comum e a dignidade humana. O processo 
epistemológico e a ação ética se materializam-se a partir dos pressupostos do método científico. O 
problema não é a objetividade como dimensão do real e ideia regulação, mas o objetivismo como verdade 
científica produzida na realização de uma pesquisa. Da mesma forma, o problema não é o método 
experimental, mas o experimentalismo como único meio de gerar conhecimento. Assim, a produção do 
conhecimento pelo prisma heurístico ocorre a busca da formação, ocorre a avaliação formativa e há a 
participação efetiva dos sujeitos no processo; já no âmbito experimentalista ocorre a busca o controle, a 
avaliação é somativa e a centralidade está nos produtos e rendimentos. Os estudos somativos envolvem a 
avaliação de uma tecnologia interativa previamente desenvolvida (como uma interface) em um ambiente 
controlado; já os estudos formativos fornecem as bases para o desenvolvimento posterior de tecnologias 
interativas, em uma ampla variedade de formas. 

Dilemas éticos podem aflorar em estudos somativos quando os pesquisadores que projetam e conduzem 
trabalhos de campo não ponderam a forma como ocorre a participação do sujeito que não foi 
previamente planejada. Isto se potencializa quando os pesquisadores se deparam com condições 
profissionais precárias no local de trabalho onde irá ocorrer a coleta de dados. Além disso, os 
colaboradores da pesquisa podem acessar indiretamente materiais que expõem a privacidade dos 
participantes, especialmente se forem sujeitos socialmente vulneráveis. Já nos estudos formativos os 
dilemas éticos tendem a ser sumariamente controlados  
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